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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho teve o propósito 
avaliar a aplicação de jogo didático em sala de 
aula, como forma de informar e conscientizar 
os alunos no processo de aprendizagem sobre 
violação de direito. Um jogo de dominó abordando 
o presente tema foi aplicado com 33 alunos entre 
10 e 14 anos do sexto ano do ensino fundamental. 
O objetivo deste jogo foi despertar a percepção, 
tanto no educando, quanto no docente, para a 
prevenção e combate da violação de direito 
cometida contra as crianças e adolescentes, a 
fim de estimular o crescimento social e pessoal, 
e demonstrar a visível necessidade de se 
aprofundar no assunto para se obter sucesso na 
prevenção desse problema. O jogo foi capaze 
de influenciar de forma bastante significativa no 
aprendizado dos alunos. Com isso, conclui-se, 
que a estratégia lúdica em temas não atraente 
como violação de direitos é uma boa opção para 
ser trabalhada, servindo de fator motivacional 
forte sobre os alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Rede de proteção, lúdico, 
direitos infanto-juvenis.

KNOWLEDGE DOMINOS: VIOLATION OF 
RIGHTS

ABSTRACT: The present work aims to 
evaluate the application of didactic game in the 
classroom, as a way of informing and making 
students aware in the process of learning about 
violation of rights. A domino game addressing 
the present theme was applied with 33 students 
between 10 and 14 years old of the sixth year 
of elementary school. The objective of this game 
was to raise awareness in both the learner and 
the teacher for the prevention and combat of 
the violation of rights committed against children 
and adolescents in order to stimulate social and 
personal growth and to demonstrate the visible 
need to the subject to be successful in preventing 
this problem. The game was able to influence 
in a very significant way the students’ learning. 
With this, it is concluded that the play strategy 
in themes not attractive as violation of rights is 
a good option to be worked, serving as a strong 
motivational factor on students.
KEYWORDS: Safety net, ludic, children’s rights.

INTRODUÇÃO
Historicamente, por toda classe social 

ou cultural, observa-se uma grave série de 
violação de direitos cometidos contra crianças 
e adolescentes, entre elas; violência física; 
violência psicológica e violência sexual 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). Pouco mais 
de 10% da população brasileira é composta 
por crianças até seis anos de idade (primeira 
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infância); a maioria desse grupo se encontra, em situação de pobreza são do sexo 
masculino, de cor parda, residindo em áreas urbanas, em domicílios com precárias 
condições de saneamento básico e ainda sem acesso à educação infantil (BRITO ET AL. 
2018). Com o objetivo de defender a integridade e garantir os direitos dos vulneráveis, 
movimentos ao longo da historia foram moldando o que hoje se estabelece como lei, o ECA 
– Estatuto da Criança e do Adolescente (SIERRA, MESQUITA, 2006). Após aplicação da 
nova lei, a criança e o adolescente deixaram de ser apenas menores incapazes e passaram 
a ser interpretados como sujeitos de direitos, passando a ter proteção integral e jurídica, 
em outras palavras, esses sujeitos com menos de 18 anos dependem de diversos fatores 
(saúde, educação, lazer, dignidade, respeito, etc.) que efetivem a viabilização de seus 
direitos. Neste sentido, a escola é peça importante para contribuição desta garantia.

No entanto a mobilização das instituições de ensino com a finalidade de contribuir 
com seus alunos o conhecimento de seus direitos, no sentido de garantir a proteção e 
rejeição de todas as formas de violação contra eles cometido, segundo recomendação da 
Organização das Nações Unidas (ONU), requer que todas as pessoas que trabalhem com 
e para crianças visando contribuir para eliminar todas as formas de violência contra elas 
desenvolva estratégias e ofertas de ensino de qualidade mesmo para aqueles que estejam 
em situação de emergência (ARANTES, 2012). Não é uma tarefa fácil, afinal, os processos 
coloniais na Améria Latina produziram efeitos que perduram na violação de direitos e influenciam 
até mesmo na configuração da pobreza infantil (Hennerich Pacheco, Eyng, 2020).

Conforme o projeto escola que protege, voltado para a capacitação de profissionais 
que atuam em ambientes escolares identificando ou vivenciando qualquer tipo de violência 
contra crianças e adolescentes no sentido de promover e defender, é uma estratégia 
da política pública de educação para o enfrentamento e prevenção da violência social, 
institucional, familiar, de crianças e adolescentes, que em suas formas, compõe dimensões 
cada vez mais amplas em diferentes segmentos cotidianos. Por meio de apoio a projetos 
que visam à formação continuada de profissionais da educação básica e a produção de 
materiais didáticos voltados para a promoção e defesa, no contexto escolar, de crianças e 
adolescentes (FALEIROS, 2008).

A atuação conjunta dos docentes é o elo para a proteção dos diretos das crianças 
e adolescentes contribuindo com o enfrentamento e prevenção de todo tipo de violação de 
direito cometido contra criança e adolescente, a presente pesquisa pode se enquadra no 
amplo campo da educação, centrada em ações que promovam habilidades e possibilitem 
o autoconhecimento, a construção do pensamento crítico, experimentação e possibilidades 
criativas que possam ao final impactar na vida trazendo “benefícios aos alunos” (FILHA, 
2008).

Sendo assim, dentro dos objetivos globais, busca-se resguardar as crianças 
e adolescentes o direito a uma educação primária e secundaria completa, gratuita, 
de qualidade e justa, preparando as crianças desde a educação primária para durante 
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toda sua vida. Com isso, o serviço que transmita conhecimento e respeito aos direitos 
das crianças deverá oferta ênfase na realidade cotidiana dos alunos fora de sala de aula 
(CONANDA, 2006). Aos educadores cabe a principal estratégia, formação continuada para 
atuar em situações de violência identificadas ou presenciadas no ambiente escolar, através 
do acúmulo de conhecimento científico, permitindo desta forma, dizer que, educação se faz 
com amor, com conhecimento, com diálogo e com limites.

Para se tornar adultos saudáveis, crianças e adolescentes em pleno crescimento 
e desenvolvimento, precisam ser orientados e direcionados, a construir sua autoestima, 
responsabilidade e felicidade a partir de seus desejos e reconhecimento como sujeito 
(LEAL; CÉSAR ,1998).

Desse modo, ao lançar luz sobre o tema de maus tratos, abusos e negligências, 
para elaboração de um plano de ensino é necessário pensar uma maneira que envolva 
os alunos na participação da construção do conhecimento, de maneira branda e suave, 
possibilitando a compreensão e preservação a cerca de um fenômeno grave que abrange 
toda esfera mundial (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

De acordo com dados obtidos sobre violação de direitos contra crianças e 
adolescentes através de conferencia municipal promovidos por ONGs, em maio de 2015, 
na cidade de Água Clara – MS, com finalidade de elaborar projetos voltados à natureza 
desse problema percebe-se (CMDCA – CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 
CRIANÇA E ADOLESCENTE, 2015):

a) importância de reforçar os conhecimentos sobre o conteúdo abordado;

b) necessidade de produção de material didático para trabalhar o tema, tanto quanto 
pesquisa para tais produções.

Portanto, partindo da compreensão de que o conhecimento está em constante 
processo de aperfeiçoamento, o presente trabalho busca colaborar com a reflexão sobre 
os aspectos que envolvem a prática da violação de direitos contra crianças e adolescentes, 
possibilitando um entendimento acerca de novas formas de enfrentamento e modalidades 
de prevenção (FRANCISCHINI, 2007).

Em sala de aula o docente busca ferramentas alternativas para motivar o interesse 
do aluno durante o processo de aprendizado. Uma das alternativas comumente utilizadas 
são os jogos didáticos, os quais muitas vezes são causas de impactos maiores do que 
apresentação oral. Visto que muitos dispersam sua atenção a um assunto tão delicado 
(CUNHA, 1988). 

A aplicação de jogos para a transmissão de conhecimento se apresenta como 
ferramenta para construção de saberes. Portanto o jogo se torna uma peça fundamental 
quando se quer atrair a atenção do aluno para determinado assunto em que ele ofereça 
resistência.No momento em que o aluno encara o jogo como uma brincadeira, ele aprende 
o conteúdo sem perceber (KISHIMOTO,1994).
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Segundo Luiz et al (2014) os jogos fazem parte do ato de educar, num compromisso 
consciente, intencional e modificador da sociedade, educar ludicamente não é jogar lições 
empacotadas para o educando consumir passivamente, antes disso é um ato consciente e 
planejado, é tornar o indivíduo consciente, engajado e feliz no mundo. 

Visando auxiliar na compreensão da aprendizagem, com a perspectiva de identificar 
possibilidades e limitações na construção e aplicação de jogos educativos que abordem o 
tema violação de direitos, o presente trabalho teve como objetivo elaborar um jogo didático 
que aborde o conteúdo de forma significativa e lúdica.

MÉTODO
Foi feita uma pesquisa bibliográfica para dar subsídios teóricos necessários para a 

elaboração do trabalho em foco, através de descritos realizados por estudiosos da área, 
bem como conhecer o que já tem sido feito para abordar o presente tema para adolescentes 
na faixa etária de 10 a 14 anos, que foi o nosso foco.

Para as atividades educativas, foi utilizado um jogo no estilo dominó, contendo vinte 
e oito peças, com perguntas e respostas com temas relacionados à violação de direitos de 
crianças e adolescentes tais como: violência física, violência psicológica e violência sexual.

Para aplicação do jogo, optou-se pelos alunos do 6o ano do ensino fundamental da 
escola Municipal Luciano Silvério de Oliveira, por apresentarem faixa etária entre 10 e 14 
anos, adequada ao jogo. A escola citada possui um número estimado de alunos em cerca 
1.100 distribuídos entre os turnos matutinos, vespertino e noturno matriculados no ensino 
fundamental e EJA (Educação de Jovens e Adultos). 

Foram realizados dois encontros, sob consentimento livre e esclarecido dos alunos. 
Inicialmente, os alunos participaram das atividades jogando o dominó, e em seguida, 
responderam a um questionário.

Antes de desenvolver o jogo educativo, foi elaborado um questionário, composto por 
dez perguntas de múltipla escolha abordando alguns pontos como: abandono, negligência, 
conflitos familiares, abuso de autoridade, violência sexual e rede de proteção, para verificar 
o conhecimento adquirido mediante a utilização do jogo didático; com o intuito de avaliar o 
quanto os alunos assimilaram conhecimento sobre o assunto trabalhado.

O jogo teve duração de 50 minutos, e 33 alunos participaram. Seu desenvolvimento 
ocorreu de forma dinâmica, tendo como significativa a participação dos alunos.

Neste jogo de dominó, as peças apresentavam perguntas separadas dos conceitos 
com o intuito de formar os pares. A construção contou com papel sulfite com as perguntas 
coladas no fundo de papelão para dar firmeza às pedras, do outro lado do papel uma 
imagem ilustrativa igual para não identificar as pedras.

Neste jogo para o aluno acertar, ele precisa associar a pergunta a suas respectivas 
respostas. Acreditamos que esta estratégia estimula a participação e a quebra de inibição, 
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efetivando a contribuição no processo de aprender.
As peças ficaram dispostas no palco da escola, de modo que as mesmas pudessem 

ser movimentadas e as perguntas e respostas pudessem ser reveladas. Para a confecção 
das pedras utilizamos informações vinculadas nos artigos do ECA e Constituição Federal.

Regras do jogo
Havendo apenas um jogo, os alunos foram sendo escolhidos por etapas, com média 

de quatro alunos por vez. Entretanto, caso a sala seja numerosa, o professor pode dividir a 
sala em grupos e disponibilizar um jogo para cada aluno.

Na sequência, um aluno escolhido (escolhido previamente, para dar inicio ao jogo), 
deve misturar as pedras viradas com a imagem para cima e distribuir aos outros, de 
modo que todos tenham a mesma quantidade de pedras e conheçam as informações. Os 
participantes devem estar atentos para saber quais as repostas eles detêm em suas mãos 
para as pedras lançadas na mesa. Posteriormente, o participante deve encostar a resposta 
ou pergunta na pedra para encaixar de forma correta.

Os grupos foram se formando à medida que a pedra com a informação se 
enquadrasse no texto contendo suas características. Os alunos de cada grupo tiveram a 
chance até que um dos participantes desfizesse de sua última pedra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para desenvolver o jogo, foram investigadas técnicas para introduzir o assunto 

abordado com o público trabalhado. Foram feitas várias análises sobre isso considerando 
literaturas na área de violação de direito. 

Com base nas respostas dadas pelos alunos depois da aplicação do jogo didático, 
obteve-se: 24% dos alunos conhecem o significado de incapaz. Sobre invulnerável, 15% 
dos alunos aprenderam com os pais, 8% com a mídia, 7% com um familiar e apenas 1% 
pelo professor. 23% alunos não sabem o significado de negligência. 27% dos alunos 
acreditam que a família tem o dever de cuidar da criança e do adolescente, assim como, 
dar atenção, carinho, amor e compreensão e garantir o direito a educação, regulamentado 
no art. 22 do ECA. 30% dos alunos afirmaram que a responsabilidade dos pais é corrigir, 
amar e ensinar, mas não lhes dá o direito de abusar da autoridade, indicando um bom 
entendimento da posição dos seus genitores. Em relação à discussão sobre abuso sexual, 
28% dos alunos acreditam que esse assunto pode ser falado para as crianças sendo a 
informação, primeira forma de proteção contra o abuso sexual. Sobre a violência sexual, 9% 
dos alunos conhecem as causas. De acordo com as respostas, 14% dos alunos entendem 
seus direitos a liberdade. Considerando o desenvolvimento e o preparo para cidadania 
17% dos alunos conhecem que estão assegurados, e 25% entendem o que é violência 
psicológica (Figura 1). 
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Figura 1. Resultado das perguntas relacionadas ao jogo lúdico.

Tendo em mente que o ensino sobre violação de direito ainda se encontra em nível 
de aperfeiçoamento, um trabalho relacionado a citar é o de Ferreira (2010) embora tal 
trabalho não tenha como foco o uso de jogos e utilize como linguagem a articulação entre 
escola e órgãos públicos, ele apresenta importantes reflexão a seguir ao introduzir este 
assunto em nível escolar.

Considerando o uso ou não de jogos, viram-se na literatura alguns exemplos de 
artigos relatando a falta dessa prática em escolas para o ensino sobre violação de direito. 
O trabalho de Ferrari (2011) também sugere que a escola representa papel importante na 
prevenção e combate a teia de violência cometida contra crianças e adolescentes. Outro 
trabalho relacionado é o de Lopes e Crenitte (2010) que também mostra a importância do 
olhar analítico do professor sobre as dificuldades que determinados alunos apresentam, os 
quais podem indicar fatores que estejam afetando o aprendizado.

Segundo Zenaide et al (2002) a harmonia e integração dos alunos bem como seu 
local de aprendizado com condições físicas e psicológicas de desempenhar uma reflexão, 
na qual, possa fluir ideias e futuras descobertas, ainda se encontra em resistência cultural 
e políticas de alguns educadores. Pois a educação para cidadania prevista no Art. 205 
não é sempre bem entendida. Portanto, é importante que um feedback seja constante 
na capacitação dos profissionais docentes, sensibilizando-os a agir como incentivador da 
defesa dando ênfase nos aspectos de direito.

A percepção de que o aluno em seu local de aprendizado não seja só indivíduo ativo 
movimentando, mas entender que eles próprios são os ativos que podem ser valorizados, 
e desenvolvidos para integral cooperação na prevenção dos direitos juvenil. É o que Libório 
(2014) nos propõe a refletir.
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Violência? Direito? Perguntas que consomem a mente tanto das crianças como 
quanto dos adultos que recebem informações de acontecimentos dessa natureza, 
aumentando assim, a indignação contra essa prática visivelmente presenciada na conduta 
de muitos, Duarte (2010) afirma que a questão exige da sociedade e de todos os envolvidos 
uma discussão sobre construção de alternativas para a proteção dos direitos e fim da 
violência praticada contra as crianças e adolescentes.

Segundo Yano & Ribeiro (2011), “a primeira dificuldade em lidar com a violência 
é o seu reconhecimento. Informação e educação são conceitos diferentes, mas que se 
complementam. É necessário permiti r que a criança tenha um entendimento saudável do 
mundo e possa participar dele também através de orientações e informações adequadas”.

Ao desenvolver com os alunos o dominó do conhecimento percebemos que é 
possível unir diversão com o conhecimento, e que a partir da utilização de perguntas 
com respostas estudadas em sala de aula, os alunos puderam buscar as repostas por 
meio de intermediação, que tornaram uma atividade cotidiana, num momento divertido 
proporcionando grande aprendizado. Kishimoto (1994) é um referencial que induz a essa 
metodologia.

Em relação ao estudo sobre violência, percebemos que o jogo possibilitou maior 
conhecimento da temática, pois os alunos precisavam associar as respostas a suas 
características em um determinado tempo. Com o jogo, percebemos que os participantes 
demonstraram vontade de debater, construindo conhecimento de forma conjunta. 

Acredita-se que um maior tempo dedicado aos alunos com o uso de outras estratégias 
didáticas seria capaz de tornar o nível de conhecimentos dos alunos sobre a Violação de 
Direito um pouco mais próxima do nível de informações cabíveis para sua defesa. 

É importante destacar a necessidade de formação continuada dos professores sobre 
questões referentes à valorização do ser humano, da dignidade humana, valores, identidade 
e diversidade cultural, levando-se em conta a sua transversalidade e aplicabilidade em 
todas as áreas do conhecimento (SILVA, FERNANDES, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Torna-se importante utilizar técnicas como o jogo para representar os assuntos 

críticos que devem ser abordados, e os exercícios sugeridos devem ser preparados sob 
forma tutorial, pois assim os alunos podem lembrar conceitos estudados em sala de aula, 
com conhecimentos concretos passados com exemplos do dia a dia.

Podem-se observar indícios de que ensinar violação em sala de aula é interessante e 
que o uso de jogo lúdico pode servir de fator motivacional forte. Além disso, foram levantadas 
algumas práticas para esse ensino e que podem contribuir para que a experiência seja de 
sucesso.

A violência contra a criança e o adolescente é um fenômeno peculiar, extenso e 
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intenso, que merece estudos aprofundados e bem contextualizados. Os jogos foram 
capazes de influenciar de forma bastante significativa no aprendizado dos alunos.
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